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			Para Felipe, por todo apoio e incentivo.


			Para Cristina, por me fazer acreditar.


		




		

			Capítulo 1 


			Desde muito jovem Abgail gostava de ler histórias policiais e de suspense, sentia-se instigada pelos fatos, e também revoltada quando os culpados não eram punidos. Passou a infância no orfanato e escola regular após ter sido abandonada ainda bebê dentro de uma caixinha de papelão na porta do local.


			Sua infância no orfanato não era das mais alegres, sentia repulsa quando lembrava do modo que as cuidadoras a tratavam, bem como as demais residentes. Tudo o que queria era sair daquele lugar. Abgail sonhava com dia em que completaria a maioridade para poder sair e construir sua própria vida, sem humilhação, sem prisão e sem a obrigatoriedade de simpatia e fingimento na frente da Fiscalização de Instituições de Acolhimento e Ensino.


			Muitas vezes, quando Abgail sonhava durante a noite, acordava assustada com as lembranças das agressões que passava nas mãos daquela gente. Relembrava cada xingamento, cada agressão física, cada humilhação. Nestas noites, era impossível retomar o sono, não sabia se pela sensação de adrenalina e palpitação no coração, ou se pelo medo de sonhar novamente. Era insuportável passar por aquilo de novo, e de novo, e de novo. Era um looping infernal.


			Seu refúgio nestes momentos eram os livros, as histórias que mantinham sua mente entretida até o sol invadir o quarto, o despertador tocar, e tudo recomeçar. A rotina no orfanato era massacrante. 


			As filas perfeitas, o coque de cabelo puxado até arrancar a raiz, aquele uniforme azul e branco de tecido de péssima qualidade, pinicando na pele nos dias quentes e fazendo-a tremer nos dias frios. Tudo lá era um inferno, até o que pudesse ser bom era ruim naquele lugar. Somente uma pessoa podia ter algum traço de bondade, Emma, a única amiga que Abgail conhecera. Elas compartilhavam o gosto pela leitura e a traquinagem de roubar os livros da biblioteca. Pois afinal de contas, a biblioteca era proibida. A Sra. Brontë era a responsável pelo local, por vezes, Abgail tinha a impressão que a Sra. Brontë sabia que ela e Emma pegavam os livros, mas que fingia não perceber o que estava acontecendo. Até porque só podia ser piada ela não saber, todos os melhores livros eram sempre deixados na mesa da recepção da sala durante a noite. Não poderia ser coincidência. 


			Abgail e Emma iam até a ala norte do orfanato, percorriam longos corredores de salas identificadas com papéis brancos nas portas. A última porta, aquela que anunciava o fim do corredor era o lugar mais rico e privilegiado que as meninas conheciam. Como a visita à biblioteca era proibida para as crianças do orfanato, Abgail e Emma iam sempre escondidas e durante a noite. A porta estava sempre trancada, mas havia um tempo elas haviam descoberto que a parte superior da porta, que era feita de uma espécie de palha trançada formando uma tela, era dobrável e podia ser aberta pelo lado de fora, e coincidentemente, a porta sempre tinha a chave pelo lado de dentro, então tornava-se fácil entrar no local. 


			Uma vez por semana, as amigas saiam durante a noite, quando todas as luzes já estivessem apagadas há algum tempo, e percorriam os corredores escuros, levemente iluminados por fracos archotes pendurados nas paredes laterais, abriam a porta pela secreta abertura da tela, destrancavam-na pelo lado de dentro e pegavam alguns dos livros que estivessem sobre a mesa de entrada. No início pegavam os livros que estavam sobre a pilha e os levavam, deixando o trabalho de olhar seus nomes para o momento que estivessem mais tranquilas e seguras em seu quarto. Porém, conforme o tempo foi passando, alguns dos livros começaram a repetir, e portanto elas demoravam-se um pouco mais na biblioteca para ver se não eram títulos repetidos.


			Durante suas idas noturnas à biblioteca, Emma sentia muito medo, medo que fossem apanhadas pela inspetora, ou até mesmo pela própria diretora do local, o que significaria um bom castigo e detenção. Mas Abgail era muito mais corajosa que Emma, e sem medo partia pela noite levando a amiga consigo. Ela já havia pensado algumas vezes sobre o quanto era estranho que toda a semana, no mesmo dia, tivessem livros sobre a mesa da recepção, a um alcance tão fácil para suas mãos auspiciosas. Mas mesmo assim, sabendo que lá no fundo existia essa desconfiança Abgail continuava a fazer isso, pois era a única coisa que amava naquele lugar, e no fundo também sabia que existia uma aliada com quem pudesse contar.


			Os anos foram passando e se repetindo naquele lugar, tudo era sempre tão desagradável quanto igual. O tão aguardado dia finalmente chegara e Abgail completava a maioridade. Ela já estava com as poucas coisas que tinha prontas, numa velha mala de couro marrom. Fechou-a, olhou pela última vez aquele quarto que lhe trazia tantas lembranças. Lembranças de castigos passados ali, lembranças de longas conversas com Emma, lembranças das viagens que fizera pelas histórias sentada naquela cama. 


			Olhou para fora da janela, a chuva caia torrencialmente, batendo com força nos galhos das árvores, fazendo com que estes se movessem com violência. Na ponta de um dos galhos, estava pousado um passarinho, era marrom com pequenos detalhes nas penas em amarelo. Ele subia e descia com o movimento do galho na chuva e no vento, ele não tinha medo da condição em que estava, apesar do forte vento e da chuva torrencial, ele se equilibrava no galho com força e determinação. Ele não demonstrava medo, pois se ele se desequilibrasse, ele poderia voar. Se aquele pássaro, tão pequeno e indefeso, podendo a qualquer hora ser devorado por um gavião ou ser atingido por um raio, permanecia firme e corajoso num galho, Abgail também poderia ser assim. Perdida em seus devaneios, Abgail sentiu um cutucão no ombro. Quando virou-se, Emma pulou com os braços abertos e lhe deu o abraço mais forte e sincero que conhecera na vida.


			— Abgail, você tem certeza de que quer fazer isso? Você não quer esperar um pouco mais e pensar se tomou a decisão correta?


			— Não, Emma, eu sinto muito por deixar você aqui, gostaria de poder levá-la comigo, já falamos sobre isso, mas você sabe qual é a minha decisão, sempre foi a coisa certa a fazer.


			Emma enxugava as lágrimas com o punho da camiseta. Sabia que não havia o que fazer. Estava ciente disso há tempo, só não estava querendo aceitar para evitar o sofrimento, porém não existiam opções.


			— Daqui a algum tempo, quando você estiver quase pronta para sair eu lembrarei, eu prometo. Como prova, lhe mandarei um sinal. Não se esqueça, amizades verdadeiras nunca acabam com uma separação física.


			Abgail levantou a mala que estava apoiada na cama, deu uma última olhada pela janela, o pássaro não estava mais lá. Estava na hora de ela ir também. Saiu com Emma ao seu lado e foi até o saguão do orfanato. Todas as internas estavam lá, professores, cuidadores, e todos os que haviam feito parte da vida dela até esse momento. Toda vez que alguém deixava o orfanato, todos os seus residentes eram reunidos para despedir-se, Abgail já havia visto muitas saídas, e aguardara ansiosamente pelo dia em que ela poderia fazer o mesmo. A hora era chegada. A diretora alcançou-lhe a planilha com os documentos e Abgail assinou com muito orgulho, a assinatura que representava sua liberdade. Após estar oficialmente livre, Abgail olhou para todas as pessoas à sua volta e sentiu pena por quem ficaria, gostaria que todos pudessem desfrutar de uma vida diferente, em compensação pensava que era merecido alguns continuarem ali sofrendo. Cora, por exemplo, merecia ser punida, por todo desgosto e incomodação que causara à muitas das crianças que estavam ali. Mas Abgail sabia que ali não era o lugar em que ela receberia sua punição, por algum motivo, que ela ainda não descobrira, ela sempre fora acobertada de seus malfeitos.


			Abgail concentrou-se em abraçar as pessoas mais especiais para ela, demorando-se com Emma, sentiria muita saudade dela, e a Sra. Brontë. Abgail agradeceu-a mentalmente pelos empréstimos de livros. Seus olhares se cruzaram e carregavam algo especial, uma mensagem entendida por ambas as partes.


			Abgail virou-se sem dizer nada, não era uma pessoa de muitas palavras. Retirou-se do saguão, atravessou a porta de entrada, caminhou pelo jardim sem graça sentindo-se mais feliz do que nunca e saiu pelo portão principal, sem olhar pra trás. Quando Abgail ouvir o barulho dos ferros batendo atrás de si sentiu, por fim, a liberdade tomar conta do seu corpo. Aquela sensação indescritível de euforia que faz nossa vibração chegar ao máximo.


		




		

			Capítulo 2 


			Um ano depois


			Aquela manhã estava fria e chuvosa, o vento uivava com força do lado de fora anunciando o inverno. Nada mal para uma segunda-feira irlandesa. A rotina diária de Abgail começava às 6h da manhã, com o acendimento da luminária, roupão e pantufas, nada fazia sentido até um banho de água quente e o choque da vida que começava. Pronto, agora sim. Ela olhou-se no espelho e viu refletido o olhar de quem está animada e ansiosa para iniciar mais uma semana de trabalho. A maioria das pessoas reclamava das segundas-feiras, mas Abgail gostava delas, era uma nova chance, uma nova oportunidade para que a justiça fosse feita, para que ninguém fosse abandonado, seja em sua vida, seja em sua morte. 


			Chegando na cozinha, ela ligeiramente ligou a cafeteira, preparou a torrada com queijo. Durante o tempo em que preparava o café da manhã, ela ouviu seu celular tocar, havia recebido uma mensagem, pensou que era melhor terminar a refeição, fosse quem fosse, poderia esperar. Começava a trabalhar somente dali a uma hora, poderia fazer as coisas com calma. O celular tocou novamente, talvez seria bom dar uma chance a ele.


			Abgail caminhou pela cozinha em direção ao quarto, onde o celular havia ficado para carregar, com a xícara de café fumegante na mão. Quem tanto tentava fazer contato era o colega de trabalho James. O assunto era de suma importância, pois duas mensagens estavam aguardando ansiosamente.


			De: James


			Me procure quando chegar! Caso novo!


			Abgail achou muito estranho ele contatá-la por telefone, afinal se havia alguém que sempre respeitara a limitação entre horário de trabalho e horário de folga, fora ele. Ao passar para a próxima mensagem, ficou mais curiosa ainda.


			De: James


			É importante mesmo!


			Sinais de que precisava se apressar estavam nítidos pelo comportamento de James. Decidiu deixar o café da manhã pela metade, vestiu a roupa mais confortável que encontrou no armário, o casaco comprido e cheio de bolsos internos de todo dia que estava pendurado no cabideiro ao lado da porta, conferiu os bolsos: caneta, bloco de anotações, celular, arma, distintivo. Estava tudo lá. Vestiu os coturnos e a capa de chuva por cima de tudo. Saiu do apartamento, trancou a porta e seguiu diretamente à porta da rua, destrancou a trava de segurança da bicicleta no estacionamento e saiu pelas ruas de Dublin. Desejou um bom-dia a Charlis, o dono da cafeteria linda que ficava em seu prédio. Uma cafeteria de fachada vermelha, com flores decorando a recepção aos clientes, um lugar aconchegante que chamava as pessoas para uma boa conversa e um delicioso café.


			Charlis somente ergueu a mão em resposta ao seu cumprimento diário. Pedalar pelas ruas da cidade era um de seus momentos favoritos do dia, exceto, claro, pela chuva que batia insistentemente em sua capa, mas era tão bom senti-la. Era tão bom poder estar livre, sentir o clima, a chuva, poder virar a direção da bicicleta e simplesmente seguir um novo rumo, tomar suas próprias decisões, fazer sua própria rotina. Tudo era libertador para quem havia passado a vida inteira trancada dentro de um orfanato, seguindo regras e comandos, não podendo decidir seu próprio rumo. Mesmo o frio, a chuva e as segundas-feiras eram maravilhosas para Abgail, tudo podia ser aproveitado, e ela não seria repreendida por nada disso. Diariamente tem a sensação daquele mesmo dia, o dia em que saiu da prisão, todo som do mundo é tão prazeroso quanto o som daqueles ferros se fechando em suas costas, como um sinal de despedida, como a confirmação da liberdade. Abgail fazia cotidianamente o mesmo trajeto para ir ao trabalho. Neste um ano depois que saíra do orfanato, ela procurou por qualquer emprego que lhe desse dinheiro o suficiente para ter um lugar para morar, para chamar de seu. Isso já bastava. Saiu do orfanato com vários currículos escritos manualmente, deixou-os em cafeterias, restaurantes, hotéis, delegacias, lojas, e qualquer comércio que aparecesse na frente. Com a sorte do seu lado, dormiu de baixo de um banco de praça por apenas uma noite, pois no dia seguinte ela foi chamada por Charlis, para trabalhar como garçonete na cafeteria. Ele se tornou um pai para ela, ajudou-a com o emprego, e ofereceu-lhe um quarto no mesmo prédio da cafeteria. Assim, foi possível negociar trabalho, moradia e alimentação. O time estava jogando do seu lado. Durante o primeiro trimestre de garçonete de Abgail, ela recebeu a visita de um profissional da delegacia, chamando-a para um emprego de escrivã no local, no período vespertino. Ela sabia que seria puxado, mas com a sorte ao seu lado, não poderia desperdiçar chances que se mostravam à sua oferta. Aceitou o trabalho e conseguiu garantir com esse dinheiro, além do sustento básico, roupas boas, um celular e uma bicicleta, para que se locomovesse pela cidade com mais rapidez. A vida estava a seu favor, tudo vinha dando certo. Durante o tempo em que trabalhou como escrivã na delegacia, pode dar dicas a vários de seus colegas sobre os casos em que estavam envolvidos. 


			Ela tinha a capacidade de enxergar coisas, detalhes que passavam despercebidos pelas outras pessoas. Ela adorava a sensação de encontrar soluções que eram tão óbvias, e tão igualmente complicadas para os outros. Seu talento e eficácia garantiram a ela um estágio no departamento de investigação. Era eternamente grata ao colega James pelo auxílio na ocasião, fora ele quem dissera ao delegado sobre as ajudas de Abgail aos colegas nas investigações. Em um mês de estágio no departamento, conseguira solucionar três crimes, dando auxílio aos colegas do departamento e fazendo tudo praticamente sozinha. Agora, além de orgulho, Abgail também portava um distintivo e uma arma na cintura. Isso conferiu a ela a oportunidade de largar o serviço de garçonete e se dedicar exclusivamente à sua paixão, a resolução de crimes, à justiça, à não abandonar ninguém, como ela fora abandonada.


			Ao chegar na delegacia, prendeu sua bicicleta no lugar de sempre reservado a ela, trancou o cadeado de proteção e seguiu à entrada principal da delegacia. Como de costume, a agitação já havia iniciado, o telefone tocava incessantemente, policiais fardados transitavam pelo lugar cheios de papéis e pastas nas mãos e o cheiro de café pairava no ar como se fosse parte do ambiente. A delegacia não existia sem o cheiro do café, mesmo que ela ficasse inabitada por milhares de anos, se alguém a encontrasse, ao abrir suas portas, sentiria o aroma da bebida.


			Abgail dirigiu-se direto à mesa de James, seu amigo mais próximo dentro da delegacia.


			— Bom dia, James, meu querido, e então, qual é a urgência? — Tamanha era a intimidade entre eles, Abgail já chegou sentando no canto da mesa de James com um sorriso animado, de volta ao trabalho.


			James fora a única pessoa naquele lugar que enxergara nela as capacidades que tinha e que não possuía inveja. Ele sempre ajudava um colega quando podia e estava satisfeito com seu trabalho de escrivão de polícia, e seu salário aumentando somente por classes de tempo de serviço. Ele era muito bom distribuindo casos de acordo com as especialidades de cada um dos agentes, formalizando e arquivando relatórios. E também era muito bom que tivessem James em sua equipe, ele fazia a diferença.


			— Bem, não sei se este realmente vai ser um bom-dia, mas bom dia pra você também.


			— Ah, vamos lá James, o que temos? Minhas algemas estão tinindo para serem usadas hoje, hein?! — Abgail falava com ele levantando as sobrancelhas. James, entretanto, permaneceu sério e aparentemente preocupado, resistindo a informar a notícia.


			— Escute, Abgail, entrei em contanto com você essa manhã porque chegou às minhas mãos um caso de homicídio, que acredito que vá lhe interessar.


			— Homicídio? Mas James, você sabe que sou do departamento de investigação de sequestros e desaparecimentos. Não quero ver um presunto estendido no asfalto. Isso é mais interessante para o pessoal da homicídios. Se quer me convencer a mudar de departamento, já vou adiantando que não vai funcionar. Estou muito bem, obrigada.


			— Escute, Abgail, antes que isso caia nas mãos de outro agente, precisava me certificar de que esse nome não é familiar a você. — Eles sustentaram o olhar por alguns segundo, até que James falou o que Abgail aguardava. — Emma Thompson.


			Como se o chão tivesse sumido, Abgail sentiu em seus pés uma sensação de agulhas, parecia que seu sangue machucava o corpo a cada avanço de seu fluxo decorrente das batidas do coração. Ela mirou o olhar de James, incrédula no nome que acabara de ouvir. James não brincaria com uma coisa dessas. De todas as pessoas que passaram por sua vida, somente três mereciam uma parte de seu coração, recentemente James e Charlis, que haviam ajudado neste primeiro ano no mundo novo em que precisa e quer viver, e Emma, a primeira e única pessoa com quem tivera um relacionamento mais longo e confiante, a única personalidade, a única importância que aquele orfanato lhe dera.


			— James, essa mulher, Emma Thompson, você já sabe de onde ela é, onde vivia, se era casada, se tinha família…


			— Abgail, ela vivia no orfanato St. Patrick.


			Foi nesse momento que Abgail perdeu a noção do que estava fazendo, do que iria fazer. Era ela, Emma, a sua Emma. Não podia, impossível ser, mas era. Como ela poderia ser morta em um orfanato? Abgail saíra de lá havia pouco mais de um ano e Emma era um ano mais nova que ela, sabia que seu aniversário fora no dia vinte e seis de agosto, que atingira a maioridade, mas não se saia de um orfanato de um dia para outro assim, eram necessários vários dias depois da solicitação do aluno para providenciar a papelada toda. Abgail estava preparada para procurar por Emma daqui a um tempo, depois que ela saísse daquele lugar. Ela mesma demorou mais de um mês após seu aniversário para conseguir a liberdade, a amiga não pode ter saído tão depressa.


			— Ei, você está atrapalhando nosso trabalho, dá licença. — Abgail acordou assustada de seu devaneio pós notícia, com a advertência de Sam de que ela estaria atrapalhando sentada ali em cima da mesa de James.


			— Sim, claro, me desculpe. — Ela saiu dali e foi caminhando no modo automático em direção à sua mesa, sentou na cadeira e ficou perdida em meio ao turbilhão de pensamentos que invadiam sua mente ao mesmo tempo.


			— Abgail! — James já despachara outro colega ao trabalho, e foi ao seu encontro. — Você a conhece?


			James e Abgail haviam se tornado grandes amigos em pouco tempo, amigos o suficiente para que ela lhe contasse que vivera em um orfanato, em St. Patrick, especificamente. Ele era o único do local que sabia disso.


			— Sim, eu a conhecia, fomos colegas de quarto durante a infância e a adolescência. Eu ainda não acredito.


			— Não imaginei que vocês tivessem uma relação tão próxima, mas mesmo assim, quando vi as informações, quis logo lhe avisar.


			— Sim, obrigada James, não sei como lhe agradecer por isso. Eu preciso saber o que aconteceu com Emma. Eu preciso fazer justiça. Eu planejava tantas coisas…


			— Ei, Abgail, eu sinto muito. — James colocou a mão no ombro de Abgail, para confortar da única maneira que lhe era possível no momento. — O que acha de conversarmos melhor fora daqui? Eu acho que você precisa organizar seus pensamentos.


		




		

			Capítulo 3 


			Trinta minutos mais tarde Abgail estava sentada na cafeteria de Charlis esperando por James, como haviam combinado na delegacia. Havia pedido um café enquanto aguardava pela chegada de James, estava muito nervosa para ficar ali esperando sem nada para fazer, ou beliscar. Como a ansiedade estava a flor da pele, decidiu mandar uma mensagem a James.


			 


			Para: James


			Onde você está? Já estou aqui há trinta minutos.


			Imediatamente, ela ouviu o bip de seu celular:


			De: James


			Estou a caminho.


			Tudo estava muito estranho, ela não estava entendendo a demora de James, ele sempre fora muito perspicaz e prestativo. 


			Percebendo a ansiedade de Abgail, Charlis se aproximou da mesa dela e sentou-se em frente, no lugar que seria ocupado por James.


			— Ei, garota, o que há de errado? Está muito nervosa, é evidente. É algo tão importante que você não consiga disfarçar? — Charlis conhecia Abgail há pouco mais de um ano, sabia que se havia alguém nesse mundo especialista em disfarce, era ela. Por mais que estivesse cansada ou incomodada, dava a impressão de estar tudo bem. Talvez fosse por isso que era tão boa em seguir criminosos sem ser percebida.


			— Ah, Charlis, — Abgail colocou a mão em cima da dele — obrigada por se importar comigo, mas dessa vez você não pode me ajudar. Estou esperando por um amigo da delegacia, ele vai me trazer algumas informações sobre um caso. É algo muito importante. Uma amiga muito próxima foi assassinada esta noite, não imagino o que possa ter acontecido, mas estou muito intrigada. É um caso de homicídio, não é do meu departamento, mas preciso de informações, não consigo ficar em paz.


			— Calma, Abgail, você é uma ótima profissional, aliás, você é muito boa em tudo. Tenho certeza de que conseguirá suas respostas.


			Charlis gostava muito de Abgail, na verdade, gostava até demais. Ele sabia que ela estava construindo a vida depois de ter saído do orfanato, ela era jovem e audaciosa, além de ser bonita e interessante. Ele sabia que ela o considerava como um pai, porém não escolhemos o que sentimos, e ele estava sentindo por ela algo que ultrapassava os limites de uma relação parental.


			Ele adorava ficar observando-a quando passava de bicicleta todas as manhãs para ir ao trabalho, ou quando ficava na cafeteria até tarde da noite aguardando por alguém ou lendo relatórios. Ele sabia que a cafeteria era o lugar preferido dela na cidade, é onde conseguia trabalhar melhor do que em casa. Por isso, ele não se importava em trabalhar até mais tarde, ou virar a noite, se for preciso, para fazer companhia e ser útil para ela.


			Quando Abgail já estava cansada de ficar ali sentada, a ansiedade a impedia de pensar, ouviu o sino da porta tocar, olhou rapidamente e confirmou suas expectativas, James entrava pela porta, todo molhado pela chuva que despencava do lado de fora, com a mão dentro do casaco, protegendo da umidade o que carregava em mãos. Ao sentar-se, ele logo colocou sobre a mesa as fotos que havia recolhido com a equipe de polícia que investigava o local. 


			— Aqui está o que consegui até agora, é muito recente, não tenho nenhuma informação oficial ainda, além do nome da vítima e dessas fotos que a legista fez há pouco.


			Abgail tirou do envelope pardo as fotos que o colega trouxe e sentiu-se nauseada ao ver a amiga naquele estado. Estirada no chão, com uma poça de sangue fazendo um círculo em seu entorno, e gotas dele escorrendo pelo cordão da calçada e caindo na grade do esgoto. Nas primeiras fotos ela estava de costas para a câmera, ficando aparente assim as marcas de faca que haviam perfurado suas costas. 


			— Não é possível ainda saber por quantos golpes a vítima foi atingida, tem muito sangue no local, isso dificulta a análise do corpo. Após todo o levantamento de dados no local, levarão o corpo à autopsia, nossos legistas nos passarão o relatório depois.


			— O pessoal ainda está lá, James?


			— Sim, a equipe toda está lá, imagino que daqui a pouco poderão levar o corpo. Por que?


			— Porque acho que preciso ir até lá. Quero ver a cena com meus próprios olhos, ainda não acredito no que aconteceu. Preciso sair. Obrigada James.


			Abgail ouviu o sino da porta tocar novamente, com a ideia de retirar-se logo do local e ir à cena do crime, pois não conseguiu evitar, precisava da prova real, olhou de relance para a porta, por esta entrou um sujeito de capa de chuva preta, esta cobria-lhe todo o corpo, o pensamento rápido a alertou que ele estava estranho, afinal estava acostumada a ver todos que entravam no estabelecimento despirem a capa.


			O indivíduo foi até o balcão de atendimento, Abgail o seguiu com o olhar, foi quando percebeu que ele atravessara a mão direita na frente do corpo, e de cabeça baixa começava a erguer a mão, então ela reparou no brilho que saia do bolso do estranho e seu raciocínio rápido a fez pular por cima da mesa, cair em cima de James, e jogar seus corpos no chão a tempo de desviar da faca que veio girando no ar até o local em que estavam sentados segundos atrás.


			Nesse momento, as outras pessoas que estavam na cafeteria assustaram-se e começaram a derrubar cadeiras e jogar-se embaixo das mesas, alguns correram para o banheiro, enquanto Charlis abaixou-se e ficou atrás do balcão. Abgail sacou a arma que portava na cintura e disparou alguns tiros em direção ao estranho da capa de chuva, mas ele saíra correndo da cafeteria e nenhum tiro acertou nele. Enquanto ele corria em direção à porta, Abgail tentou acertar um de seus pés para rendê-lo, mas nenhuma tentativa foi eficaz e ele saiu do estabelecimento. 


			Ela levantou-se rapidamente, deu uma olhada rápida pelo local, mas não reconheceu nenhum vestígio de sangue, então continuou sua perseguição para fora da cafeteria, ignorando os gritos de James.


			— Abgail, não! Volte! Não faça isso! — James saiu em disparada atrás da amiga, mesmo sem nada para se defender. Quando chegou a soleira da porta viu a amiga voltando ao local, ainda de arma na mão, caminhando encharcada debaixo da chuva.


			— O que é isso? Ficou louca? Você saiu correndo atrás de um assassino sozinha, sem cobertura da polícia?


			— James, eu tinha que tentar pegá-lo, mas ele pulou por cima daquele portão e subiu em uma moto, não conseguiria alcançá-lo a partir daqui.


			— Meus Deus, o que foi isso? — Charlis saiu correndo da cafeteria ofegante, com a mão no coração, para ver o que afinal fora aquilo.


			— Você está bem, Charlis? E o pessoal lá dentro? — Abgail perguntou.


			— Sim, não se preocupe, já conferi e estamos todos bem. Mas afinal o que foi aquilo? — Charlis perguntava colocando entonação nas palavras pois estava indignado. Nunca acontecera nada parecido em todos os anos que trabalhava no estabelecimento.


			— Ainda não sabemos o que foi, Charlis, mas pode ter certeza de que vou descobrir. — Abgail não poderia deixar isso assim. Algo acontecera ali naquela manhã, alguém tentara matá-la, e talvez a James também. — James, você está de carro? Pode me levar até a cena do crime de Emma?


			— Emma? — Charlis ficou surpreso. — Quem é Emma? Não! — Olhou diretamente nos olhos de Abgail. — A sua Emma?


			— Sim, Charlis, Emma, minha amiga de infância, foi quem encontraram morta esta manhã. E considerando o que acabamos de passar, acredito que tem mais coisas acontecendo do que pensávamos que poderia ter.


			James, que havia sumido da reunião grupal na calçada sem ser percebido, saiu da cafeteria e se dirigiu à Abgail:


			— Aqui está a arma do crime. — Ele entregou a ela a faca que havia sido arremessada dentro de um saco plástico de fechamento hermético, com o logo da polícia de Dublin. — Vamos levar à delegacia para os legistas analisarem, talvez encontremos alguma digital.


			Então Abgail abraçou Charlis e falou em seu ouvido:


			— Eu nunca me perdoaria se algo tivesse acontecido a você por minha culpa.


			— E eu faria qualquer coisa por você, sabe disso!


			Abgail ficou constrangida com a resposta do amigo, pois sabia da afeição que ele sentia por ela, mas que era obviamente impossível de ser correspondido de forma recíproca. Para ela a relação entre eles era algo diferente de como Charlis via.


			— Fico feliz por estar bem. Vou fazer um registro de ocorrência na delegacia sobre o que aconteceu aqui hoje. Nos vemos mais tarde.


			Abgail entrou no carro de James, e os dois seguiram até a cena do crime de Emma.


		




		

			Capítulo 4 


			Abgail e James chegaram à cena do crime, haviam viaturas e policiais com uniformes com o logo da GARDA, força policial civil e investigativa da Irlanda, estampado na parte traseira dos casacos. Os policiais já estavam conversando entre si e já haviam feito a maior parte do trabalho, limitando o perímetro com fitas, tirado fotos da vítima e da rua em busca de evidências. O momento “bum” mais interessante do crime já havia passado e não era mais novidade para a equipe. 


			Abgail possuía o dom de se destacar dentre os colegas agentes da polícia, ela era boa, ela era a melhor. Por isso que havia conseguido uma promoção dentro do departamento tão rapidamente, pelo menos era o que ela acreditava. Isso causava certa intriga dentro da equipe, pois a maioria dos agentes e policiais eram homens e estavam lá há mais tempo, ela sabia que a viam de um jeito excêntrico, sentia o olhar de indiferença toda vez que precisava conversar com eles. A consciência do comportamento dos colegas por parte dela fazia com que ela se sentisse mais instigada e estimulada a trabalhar melhor, a ser melhor no que fazia. 


			Ela passou os olhos primeiramente pela rua, com um olhar investigativo e fanático que só ela tinha nos casos. A rua estava sem movimento devido ao isolamento, os carros passavam pelas ruas laterais desviando dos cones e fitas que limitavam o local, além de guardas de trânsito nas duas extremidades da rua, para evitar novos acidentes. Afinal eles estavam na O’Connell Street, a principal avenida de Dublin. Uma chuva de questões começou a incomodar o pensamento de Abgail. Por que um assassino escolheria a rua pública mais movimentada da cidade para cometer um crime? Pela sua experiência na área, assassinos sempre buscavam becos e lugares o mais escondidos possível, para que fosse pouco provável encontrá-los, sem câmeras de segurança, sem testemunhas. O caso parecia mais interessante que o normal.


			Ela foi se aproximando do local onde os peritos ainda faziam fotos, com James ao seu encalço. Ao se aproximar mais do centro da cena do crime, Abgail a reconheceu, mesmo naquele estado deplorável: a pele pálida, o rosto vidrado com expressão vazia e sobre uma poça de sangue já começando a feder. Levando em consideração as horas que deveria estar ali desde a noite passada, e o clima úmido que predominava na cidade nessa época, não poderia ser deixada ali por muito mais tempo. 


			Com certeza era ela, era Emma, mas não era somente a amiga de infância num crime bizarro. Era a amiga de infância num crime bizarro com as suas roupas. Nunca ela poderia esquecer da muda de roupas que enviou ao orfanato alguns meses antes para entregar à Emma, para que ela pudesse ter alguma vestimenta própria para sair no frio que fazia em Dublin naquela época. Afinal, Emma também só possuía duas mudas de roupa que eram o uniforme do orfanato, e Abgail pensou que talvez ela pudesse se sentir melhor com algo diferente. Ela saíra daquele lugar e começara uma vida nova, com um emprego e dinheiro, poderia comprar mais roupas para si. Ficou absurdamente chocada ao ver a única pessoa que considerava família naquele estado, e começou a se sentir pior ainda quando percebeu que o motivo pela morte de Emma, considerando que o ataque que acabara de acontecer na cafeteria de Charlis, em menos de 24h, duas tentativas de homicídio poderiam estar destinadas a ela. Se ela foi morta por estar usando as suas roupas, provavelmente quem era para estar morta nesse momento era ela. O porquê desses ataques começarem agora, um ano depois de ela estar na cidade, não sabia. Algo estava muito errado nessa história, e ela precisava descobrir.


			— O que temos aqui? — perguntou Abgail a Fred, que estava examinando o corpo, e tentando ser o mais forte possível para tentar não transparecer sua emoção.


			— Bem, acreditamos ter sido um assalto, pois a vítima não possui nada consigo, bolsa, carteira, dinheiro, celular, nada disso. Provavelmente ela resistiu ao assalto e o ladrão teve que matá-la para poder pegar os pertences. Só não entendemos ainda porque ele atacaria pelas costas. Talvez ela tenha tentado correr. — Fred era legista da polícia há muito tempo, ele estava próximo a se aposentar, conhecia muitas cenas de crime e tinha uma ótima capacidade de imaginar e interpretar possíveis cenários.


			— É, pode ser, mas não acredito muito ser um assalto. Quantas facadas ela levou? — Abgail perguntou analisando os finos e profundos cortes nas costas de Emma, ainda não acreditando que realmente era sua melhor amiga quem estava ali. A náusea começava a se intensificar.


			— Pela primeira análise que fiz, parecem ser três, mas está muito sujo de sangue aqui, e a roupa está grudada na pele pelo sangue seco. Será melhor definir isso depois que pudermos levá-la ao laboratório de necropsia e ver os machucados na pele limpa.


			Abgail tentou jogar verde para colher maduro, questionando sobre possíveis referências da vítima.


			— Sabem se ela tem familiares, amigos próximos, alguém que precise ser chamado?


			— Não, identificamos ela pelas digitais, mas de acordo com nossa base de dados ela saiu ontem à tarde de um orfanato, pois atingiu a maioridade há alguns dias. Acreditamos que ela estava em busca de algum lugar para dormir, mesmo que seja um banco de praça. Entramos em contato com o orfanato que ela viveu, mas eles não sabem nos dizer mais nada sobre ela. Já estamos fazendo um pedido de mandado ao juiz para poder ver na documentação dela se tem alguma informação que nos ajude. 


			— Ok, você pode me informar se souber de alguma coisa?


			— Você, Abgail? Por que quer informações sobre um caso de homicídios? Sempre detestou esse departamento.


			— Pois é, você leu meus pensamentos Fred! — Abgail reconheceu a voz de Denis Carrol se aproximando deles. Ele era um agente da homicídios, e aliás muito mesquinho, intrometido e nariz empinado. Andava pela delegacia e pelas ruas exibindo-se como se fosse o único investigador que a polícia já teve, quando, na verdade, ele só gostava mesmo era de aparecer por aí, postando fotos nas redes sociais em serviço e quem fazia todo trabalho duro eram Fred, ao sugerir possíveis movimento e circunstancias do crime, e Pierre, seu parceiro. 


			Pierre era um francês bem apessoado e muito inteligente. Veio para Dublin mais jovem num intercâmbio pela escola de idiomas em que estudava, gostou muito da cidade e decidiu voltar para viver quando terminou os estudos. Abgail sempre achou Pierre meio misterioso, e além disso, que tinha capacidade para trabalhar por conta própria nos casos, não entendia o porquê ele continuava trabalhando nos casos com um idiota como Denis. Sentiu nojo quando percebeu a aproximação de Denis, e sabia que dali viria algum comentário sujo e besta, repleto de seu habitual machismo e da falta de neurônios.


			— O que faz aqui agente Jones, acredito não ser esse o seu departamento. Fique à vontade para se retirar e deixar que eu cuido do caso de uma pobre mulher, mais uma vítima da fragilidade feminina.


			Abgail tinha vontade de socar a cara dele naquele exato momento e mostrar pra ele a fragilidade feminina, mas ela não faria essa cena ali, sabia que era tudo o que ele queria. As provocações que vivia lhe fazendo serviam para nada mais que poder dizer a todos que uma mulher não poderia fazer carreira numa delegacia, a não ser que fosse para limpar o chão e fazer café.


			— Eu não vou ceder às suas provocações, se quer saber, então não perca seu tempo tentando me induzir ao inapropriado. Mas saiba que frágil ou não, qualquer ser nesse universo tem mais valor do que você.


			— Ora, ora, vejam se ela já não está alterada. É melhor alguém tirar você daqui little princess, se não daqui a pouco vamos ter que chamar o pronto socorro, e não é pela vítima que está lá no chão.


			— Vem, Abgail, vamos! — James pegou seu braço e a puxou lentamente para longe de Denis, antes que ela perdesse a paciência. — Deixa comigo, se eu souber de mais alguma coisa sobre esse caso, vou passar para você.


			— Escute, James, eu acho que quem deveria cuidar desse caso sou eu. Denis não tem moral, nem princípios nem capacidade para resolver essa questão. Ele acha que sabe tudo e que uma mulher brutalmente assassinada é somente mais um caso de fragilidade de gênero! — Abgail disse isso imitando o jeito de Denis de inflar o peito e caminhar de pernas abertas enquanto revirava os olhos.


			— Pierre está trabalhando com ele, e ele não é assim, com certeza vai dar o seu melhor. E Fred também vai me relatar qualquer novidade que surgir na perícia.


			— Sim, você está certo. Não entendo como Pierre continua trabalhando com esse babaca. Ele poderia fazer um trabalho muito melhor sozinho. Ele cresceria dentro do departamento e teria um futuro brilhante. 


			— Abgail, isso não nos diz respeito, é melhor não darmos muita trela por aqui, o pessoal já deve estar se perguntando o motivo de você ter aparecido por aqui hoje, sendo que você cuida muito bem dos seus casos e não costuma se meter no dos outros agentes. Irão estranhar e talvez investigar você. Penso que você não quer que mais alguém saiba de seu passado e de sua ligação com a vítima, certo?


			— Certo, sim, você está certo James. Aliás, você ainda está com a faca que tentou nos atingir na cafeteria? Acredito que possamos deixá-la com Fred, para ver se encontra alguma digital.


			— Sim, vamos voltar à delegacia, e assim que Fred estiver de volta pedirei a ele para examinar a prova.


			James se dirigiu ao carro e Abgail o seguiu. Voltaram para a delegacia em silêncio durante todo o trajeto. Ela ainda não conseguia se conformar e acreditar no que acabara de ver. Era muito duro pensar que nunca mais a veria, nunca mais poderia conversar com ela, confessar seus segredos, falar sobre amor.


			Agora que as duas estavam livres poderiam experimentar tanta coisa juntas. Mas Abgail já fora duramente testada pela vida desde sempre, e antes mesmo de parar para sofrer pelo que havia acontecido, ela precisava descobrir quem estava querendo matá-la, ou pelo menos, demonstrava muito bem.


			Ao chegar na delegacia, Abgail sugeriu à James que fosse falar com o delegado e pedir o caso. Ele não achou uma boa ideia, pensou que seria melhor ela se manter fora do caso mesmo. Considerando toda a ajuda que o amigo já havia dado até agora, Abgail optou por respeitar a opinião dele, e ir falar com o delegado sem ele saber ou se envolver.


			— James, vou registrar a ocorrência do que aconteceu lá na cafeteria, depois você pode passar por lá para assinar, ok?


			James confirmou com um aceno de cabeça e partiu em direção à sua sala para fazer os registros da pilha de relatórios que já havia se acumulado em sua mesa desde o momento em que saiu.


			Abgail pegou o caminho do corredor, mas passou reto pela janela de registro de ocorrências, pensando que faria isso depois. Foi direto à sala do delegado, iria conversar com ele em segredo, e talvez pudesse auxiliar no caso. Chegando à porta do escritório revestido de vidros, viu que ele estava sozinho, lendo e assinando documentos do trabalho, decidiu bater na porta. Subitamente ele ergueu a cabeça e sinalizou a ela que poderia entrar na sala.


			— Ah, olá, detetive Jones. Sente-se, por favor. 


			— Com licença, Senhor Graves, desculpe incomodá-lo, mas eu tenho um assunto muito importante para tratar com o senhor, e não consigo esquecer.


			— Sim, diga no que posso lhe ajudar, afinal, não posso negar um favor à minha melhor detetive.


			Abgail sentiu-se lisonjeada pelo elogio e sentiu o rosto corar contra sua vontade, afinal não gostava de demonstrar os mínimos sentimentos no trabalho, queria que continuassem a vê-la forte como uma rocha.


			— Bem, esta manhã eu soube de um crime que aconteceu na O’Connell Street. Então como todos os meus casos até a semana passada já estão resolvidos, decidi ir até lá para ver se podia auxiliar meus colegas de equipe em alguma coisa…


			Antes que ela pudesse terminar sua explicação um tanto quanto enrolada, o Sr. Graves a interrompeu.


			— Detetive Jones, eu já estou sabendo desse caso e acredito que você tenha mais interesse nele do que qualquer um dentro deste Centro Policial. — Ele falava de maneira tranquila e se balançava na cadeira, enquanto que Abgail sentia-se perplexa em ouvir tais palavras, pois esperava exatamente o contrário de alguém tão experiente e ético quanto o Sr. Graves — Sei que essa menina que foi assassinada, Emma Thompson, foi sua colega de quarto no orfanato.


			Quando o delegado revelou saber de tudo, Abgail quase pulou em cima da mesa de tão brava e incomodada, sentiu-se traída e abalada. A única pessoa que sabia era James. Como James pode contar sobre o passado dela, mesmo tendo prometido, dado sua palavra que não falaria nada a ninguém?


			O mundo estava desmoronando sob seus pés. Como pode confiar cegamente em alguém que ignorara sua súplica pelo segredo mais importante, e além disso, acabara de perder a única amiga que pensava ter. Sentindo-se muito mal com tudo que estava acontecendo, Abgail continuou escutando o Sr. Graves de modo atônito.


			— Acredito que vocês se conheciam muito bem e eu sabia que você iria querer ficar por perto da investigação, por isso mesmo que eu disse à James para lhe avisar sobre o caso.


			— Foi você que disse à James para me avisar sobre o assassinato?


			Ele assentiu e ficou em silêncio. Abgail sentiu a fúria e a ousadia tomarem conta de seu peito, e decidiu enfrentar a situação com a maior frieza possível.


			— Bom, então acredito que o senhor me permita investigar o caso, já que sabe tanto sobre meu interesse, e o senhor mesmo fez o intermédio para que eu soubesse do mesmo.
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